
 
 

Socorro Maria de Souza Lima 

 

 

 

 

 

 

 

 

Femicídios no Brasil: revisão sistemática dos 

estudos realizados no período de 2004 a julho de 

2014 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Porto Alegre 

2014 



 
 

Socorro Maria de Souza Lima 

 

 

 

 

 

 

 

 

Femicídios no Brasil: revisão sistemática dos 

estudos realizados no período de 2004 a julho de 

2014  

 

 
 

Trabalho de conclusão de curso de 

graduação Bacharelado em Saúde 

Coletiva da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul. 

Orientadora: Profa. Dra. Marta Júlia 

Marques Lopes 

 

 

 

 

Porto Alegre 

2014 



 
 

SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ...................................................................................................................... 4 

2 PROBLEMA DE PESQUISA E REFERENCIAL TEÓRICO ............................................................... 5 

2.1 ASPECTOS GERAIS SOBRE FEMICÍDIOS ................................................................................5 

2.2 EPIDEMIOLOGIA DOS FEMICÍDIOS ......................................................................................6 

3 METODOLOGIA .................................................................................................................... 8 

4 RESULTADOS ....................................................................................................................... 9 

4.1 RESULTADO DA BUSCA E ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA ............................................................9 

4.2 CONTEÚDO E DISCUSSÃO DOS ARTIGOS PUBLICADOS NO PERÍODO ESTUDADO .............13 

4.2.1 Estudos Teóricos .....................................................................................................13 

4.2.2 Estudos Focados na Análise de Casos de Mortes ....................................................15 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS ..................................................................................................... 22 

REFERÊNCIAS .......................................................................................................................... 24 

  



4 
 

1 INTRODUÇÃO 

O objetivo desse estudo é o desenvolvimento do Trabalho de Conclusão do 

curso Bacharelado em Saúde Coletiva da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS). O tema a ser abordado é femicídios, mais especificamente, os femicídios 

ocorridos no Brasil conhecidos através da literatura acadêmica específica. O interesse 

pelo assunto, primeiramente, veio da experiência da pesquisadora executante desse 

trabalho como bolsista de iniciação científica do projeto “Femicídios – Homicídios de 

mulheres no Rio Grande do Sul” coordenado pela professora Dra. Stela Meneghel da 

UFRGS. Em segundo lugar, por ser um problema de saúde pública que precisa ser 

reconhecido pela sua importância e gravidade. Por fim, por ser um tema novo e que, 

consequentemente, carece de visibilidade e debates. 

Em 2002, a Organização Mundial de Saúde (OMS) publicou um Relatório 

Mundial sobre Violência e Saúde introduzindo os seus mais diferentes aspectos e os 

mais variados grupos afetados. A Organização Internacional colocou o problema da 

violência como uma das cinco prioridades para as Américas nos anos iniciais do século 

XXI. Hoje, no Brasil, a violência vitima mais pessoas que o câncer, a AIDS, as doenças 

respiratórias, metabólicas e infecciosas. Para que se tenha ideia da devastação 

humana que a violência provoca, ressaltamos que mais de um milhão de brasileiros 

morreram por esta causa em 10 anos, na década de 1990. (NJAINE et al., 2009). 

Em 1990, a violência contra a mulher foi reconhecida como um problema de 

saúde pública pela Organização Mundial de Saúde. Foi a partir da institucionalização 

das necessidades sociais em relação à questão da violência, sem reconhecimento 

como atentado à vida das mulheres, que foram criadas as delegacias de proteção à 

mulher no país. Adicionalmente a isso, no Brasil, em 2006, foi criada a Lei Maria da 

Penha, a qual conceitua a violência doméstica como qualquer ação ou omissão 

baseada em gênero que cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e 

dano moral ou patrimonial, no âmbito da unidade doméstica ou em qualquer relação 

intima de afeto, tendo por base as relações de gênero. (MENEGHEL et al., 2011; 

MENEGHEL; HIRAKATA, 2011). O surgimento dessa lei tem possibilitado a ampliação 

da esfera de proteção à mulher, instituindo a importância da atuação intersetorial nesse 

âmbito. 
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É importante ressaltar que a violência baseada no gênero compreende 

agressões de caráter físico, psicológico, sexual e patrimonial e pode culminar na morte 

da mulher por homicídio ou suicídio. (KRUG et al. apud MENEGHEL; HIRAKATA, 

2011). Os homicídios decorrentes de conflitos de gênero têm sido denominados de 

femicídios, termo de cunho político e legal para se referir a esse tipo de morte. O 

femicídio foi determinado por Redford e Russel (1992) como “um assassinato de 

mulheres por homens, porque são mulheres”, ou seja, pela imposição do gênero 

masculino sobre o feminino. 

Mesmo sendo relativamente recente esse arcabouço institucional legal para 

tratar do tema, verifica-se que existem poucos estudos sobre femicídio no Brasil. Além 

disso, não existem estudos de revisão bibliográfica que busquem compilar as pesquisas 

já desenvolvidas sobre o tema no contexto brasileiro. Portanto, busca-se identificar 

publicações de artigos em periódicos sobre o tema dos femicídios na literatura nacional, 

no período de 2004 a julho de 2014. 

 

2 PROBLEMA DE PESQUISA E REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 ASPECTOS GERAIS SOBRE FEMICÍDIOS 

A violência de gênero é um ato que resulta em dano físico ou emocional, onde se 

verifica abuso de poder entre as pessoas. Neste tipo de situação, a relação entre os 

indivíduos é caracterizada por desigualdade e assimetria entre os gêneros. (ZUMA et 

al., 2010). Teles; Melo (2003) atribuem a violência de gênero sempre do homem contra 

a mulher ao afirmarem que este conceito deve ser entendido como uma relação de 

dominação. Na mesma linha, Oliveira e Souza (2009) complementam que a violência de 

gênero está relacionada a relações de dominação, exploração, hierarquia e de poder 

nas relações entre gêneros, sendo o principal alvo as mulheres.  

Discutir como esse problema se insere na sociedade é um fator importante para 

o seu entendimento e compreensão com vistas a elaboração de políticas públicas e 

formas de enfretamento. Teles e Melo (2003) citam que os papéis impostos às 

mulheres e aos homens na sociedade induzem a relações violentas entre os sexos. Os 

autores acreditam, também, que a cultura, a educação e os meios de comunicação 
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costumam preservar o estereótipo de que o homem tem poder sobre a mulher. Na 

mesma linha de pensamento, Saffioti (2004) afirma que a violência contra a mulher 

ocorre devido a uma organização social de gênero que privilegia o masculino. 

Um caso específico de violência de gênero é o Femicídio (ou Feminicídio), o qual 

ainda não está bem definido pela literatura, exemplificado pela própria indefinição, 

terminológica. As autoras americanas Radford e Russel (1992) foram as primeiras a 

trabalhar a temática Femicídio, o qual foi relacionado com qualquer manifestação de 

relação desigual de poder entre os gêneros que resulta em assassinatos de mulheres. 

O Femicídio é a progressão de atos violentos, compreendendo maltratos físicos e 

emocionais, que culminam na morte da mulher. (FRAGOSO; VILLALBA, 2002; 

PASINATO, 2011; RADFORD; RUSSEL, 1992). Pasinato (2011) cita que o Femicídio é 

um crime cometido, exclusivamente, por homens contra mulheres, podendo ser uma 

morte individual ou de um grupo. Aguillar (2005) ressalta algumas características do 

Femicídio, como a noção de supremacia masculina, a submissão e a responsabilização 

das vítimas. 

Essas definições conceituais e o debate que proporcionam atestam a atualidade 

do tema, sendo que as estatísticas crescentes mostram a necessidade de medidas de 

intervenção. No item seguinte, abordam-se aspectos da epidemiologia desses eventos 

no Brasil e outros países. 

2.2  EPIDEMIOLOGIA DOS FEMICÍDIOS 

Um dos focos da pesquisa sobre o tema tem sido o levantamento de dados sobre 

os casos ocorridos, visando caracterizá-los e identificar as suas causas. Em uma 

análise da literatura sobre o assunto, foram identificados diversos estudos com este 

objetivo. Gawrywski et al. (2004), em um estudo realizado em São Paulo, constatou que 

o femicídio é a causa líder de mortalidade feminina no Brasil e que a arma de fogo é o 

meio mais utilizado, confirmando os resultados de Mello Jorge (1981). Em outro estudo, 

Gawrywski et al. (2005) verificou que: (i) as mulheres vítimas de homicídios são, em sua 

maioria, jovens; (ii) a cabeça foi o alvo mais atingido; e (iii) que havia presença de álcool 

nos exames toxicológicos dos perpetradores. 
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Meneghel; Hirakata (2011) identificaram que os estados brasileiros com maiores 

taxas de mortalidade feminina por agressão são: Espírito Santo, Pernambuco, Mato 

Grosso, Rio de Janeiro, Rondônia, Alagoas, Mato Grosso do Sul, Roraima e Acre.  

Em um estudo na África do Sul, Abrahams et al. (2008) destacou que as vítimas 

possuíam ferimentos nas genitálias, cabeça, rosto e pescoço, sendo que muitos destes 

eram ocasionados por mordidas. Ainda nesse estudo, ressalta-se que, diferentemente 

dos casos brasileiros, a maioria das mortes ocorreram por asfixia ao invés de armas de 

fogo. Frye et al. (2005) analisaram as mortes em Nova Iorque e verificaram que a 

maioria das mulheres eram jovens, negras e provenientes de bairros pobres. Outro 

resultado relevante foi que 40% dos perpetradores eram parceiros íntimos das vítimas. 

Verifica-se que, dentre os femicídios, um dos casos mais recorrentes é o 

executado pelo parceiro íntimo (denominado, também, de uxoricídio). Autores 

verificaram que o risco de femicídio é maior em parceiro íntimo. (CAMPBELL et al., 

2003). Embora a taxa de femicídios em Nova Iorque tenha diminuído entre 1990 a 

1999, ela aumentou entre os casos relacionados a parceiros íntimos. (FRYE et al., 

2005). Wilson et al. (1993), em um levantamento realizado no Canadá, verificaram que 

o risco de uxoricídio é mais elevado (i) após a separação; (ii) em casamentos informais 

(ou seja, apenas coabitação); e (iii) em casais com elevada disparidade de idade. Os 

resultados de Shackelford (2001) e Shackelford; Mouzos (2005) vão ao encontro de 

Wilson et al. (1993), ao apresentar que as mulheres que têm relações de apenas 

coabitação têm 8,9 vezes mais chances de serem assassinadas por seu parceiro íntimo 

do que as mulheres formalmente casadas. Na contramão dos estudos anteriores, 

Abrahams (2013), constatou que a taxa de femicídios realizados por parceiros íntimos 

diminuiu no período de 1999 a 2009 na África do Sul. Glass et al. (2004) examinaram o 

femicídio de parceiras íntimas do mesmo sexo e constataram que as características de 

violência entre parceiras homosexuais são semelhantes as de relações heterosexuais. 

Além das mortes femininas causadas pelo parceiro íntimo, destacaram-se outros 

focos de estudo sobre o tema. Um dos assuntos abordados foi o femicídio de mulheres 

grávidas, destacando o estudo de McFarlane et al. (2002) o qual  descreveu o perfil 

desse tipo de femicídio. Outro tema relevante foi o estudo de mulheres em idade fértil 

(HADDAD; SILVA, 2000; ARNOLD et al., 2007),  concluindo que existe um número 



8 
 

elevado de mortes de mulheres nesse período e que a faixa etária mais atingida foi de 

20 a 29 anos. Em um estudo realizado no Estado de Kentucky, Jordan et al. (2010) 

compararam a severidade das lesões e a idade das vítimas e concluíram que mulheres 

idosas possuíam lesões mais agressivas do que as mulheres mais novas e que, nessa 

faixa etária, os casos foram perpetrados, em geral, pelo atual ou ex-parceiro. Beasley et 

al. (2003), na Caroline do Norte, estudou femicídio em adolescente e observou que: (i) 

adolescente jovens (11 a 14 anos) tem uma maior propensão de serem assassinadas 

por familiares do que por parceiro íntimo; e (ii) muitas vítimas tinham comportamento de 

alto risco (uso de drogas, reprovações na escola, e relações íntimas com homens mais 

velhos e que possuíam históricos criminais). Santos et al. (2007) analisou que a 

mortalidade de mulheres negras foi de 1,7 vezes maior que observado e brancas 

residentes em Recife (Brasil). 

Considerando esses aspectos contextuais e epidemiológicos surge à necessidade 

de conhecermos o que se tem escrito e publicado no Brasil a respeito. A partir disso, o 

objetivo desta pesquisa é desenvolver uma revisão sistemática focalizada na literatura 

nacional sobre o tema femicídios no período de 2004 a julho de 2014. 

 

3 METODOLOGIA  

Para atingir o objetivo do estudo, será realizada uma revisão sistemática da 

literatura nacional sobre mortes de mulheres no período citado. Antes de iniciar a 

referida revisão, a fim de restringir a busca aos artigos relacionados ao tema do 

presente trabalho, foi necessário definir: (i) os critérios de inclusão e exclusão dos 

artigos, (ii) as bases a serem pesquisadas e (iii) as palavras e expressões utilizadas na 

pesquisa. 

No Quadro 1, são apresentados os critérios de inclusão e exclusão dos artigos. 

Como o presente trabalho visa revisar estudos que apresentem casos ocorridos no 

Brasil, foi definido o Scielo e o Lilacs como bases de busca, pois elas incidem em 

pesquisas regionais (em geral, na América Latina). Em relação às palavras utilizadas 

realizou-se uma combinação das expressões "femicídios (s)", “violência”, "homicídio(s)", 

"assassinato(s)", “morte(s)”, “mulher(es)”. 
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Quadro 1 - Critérios de inclusão e exclusão da revisão sistemática sobre Femicídio no Brasil. 

Inclusão Exclusão 

Casos de mortes de mulheres 
Casos que não ocorreram no Brasil e 

publicações em língua estrangeira 

Estudos quantitativos, qualitativos de 

múltiplos casos e teóricos 
Estudo qualitativo de um caso 

Características das mortes e da vítima/ 

indicadores sociodemográficos 
Referência sem resumo disponível 

Ser escrito em Português (Brasil) no 

período de 2004 a 2014 
Estudos sobre morte masculina 

Índice de mortes 
Estudos de mortes de casais 

homossexuais homens 

Fonte: Assis et al. (2004), modificado por S.M.S.L, 2014. 

Foi utilizado o método proposto por Dybå et al. (2007) para a condução da 

presente Revisão Sistemática. As etapas do método são: (i) identificação dos estudos 

relevantes através das buscas nas bases; (ii) exclusão de artigos com base no título; 

(iii) exclusão de artigos com data de publicação inferior ao ano de 2004 e superior a 

julho de 2014 e (iv) exclusão de artigo com base no resumo. 

 

4 RESULTADOS 

4.1 RESULTADO DA BUSCA E ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA 

Após a realização da busca, retornou um total de 159 artigos, sendo 105 da base 

LILACS e 54 da SCIELO. Desses artigos, verificou-se que 30 estavam duplicados nas 

bases, obtendo um total de 129 artigos inéditos. De posse desses estudos, utilizando-

se os critérios de inclusão e exclusão foram excluídos 73 artigos após a leitura dos 

títulos, 18 artigos por não terem sido publicados no período proposto por essa revisão 

(2004 a julho de 2014), 6 excluídos após a leitura dos resumos e 2 por estarem 

publicados em idioma estrangeiro. No momento da busca dos artigos para a leitura 

completa, 7 artigos não foram encontrados. Com isso, após as exclusões de diversas 
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origens, foram utilizados para essa revisão e analisados em sua completude um total de 

23 artigos. Na Figura 1, apresenta-se a sistematização dos resultados da busca. 

Figura 1 - Quantidade de artigos retornados após aplicação do método da revisão sistemática, 

Brasil 2004 a julho 2014 

  
A partir dos artigos obtidos na revisão, foi possível fazer estudos bibliométricos 

sobre os mesmos. Dentre os periódicos que publicam sobre o tema, destacam-se: 

Cadernos de Saúde Pública, da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), com 4 artigos; 

Revista de Saúde Pública, da Universidade de São Paulo (USP), com 3 artigos; e 

Epidemiologia e Serviços de Saúde, do Ministério da Saúde, com 2 artigos. A 

frequência anual de publicação das pesquisas é verificada na Figura 2. 
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Figura 2 - Número de publicações por ano sobre Femicídios no Brasil, 2004 a julho 2014. 

 
Constatou-se que, dos 23 artigos, somente 3 artigos citam o termo Femicídio em 

seu texto (o restante usam termos como homicídios, assassinatos e assemelhados). É 

importante reforçar que o termo Femicídio ainda é pouco utilizado na literatura, 

existindo ainda um debate sobre o seu significado. 

Em relação aos aspectos metodológicos, verificou-se que apenas 3 estudos são 

teóricos, visando discutir questões como definição do termo Femicídio, reflexões sobre 

violência conjugal e proposição de políticas para mitigar o problema da violência contra 

a mulher; enquanto que 20 estudos abordam análises de casos de mortes. Na Figura 3 

é apresentada a divisão do tema em estudo teórico e estudo de casos. 

Figura 3 - Análise dos aspectos metodológicos dos estudos. 
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Em relação aos estudos que analisaram os casos de mortes, 2 apresentam 

abordagem qualitativa, estudando em profundidade os casos, e 18 apresentam 

abordagem quantitativa, utilizando análises estatísticas em diversos casos a fim de 

identificar indícios de pesquisa. Na Figura 4, são apresentados os quantitativos 

analisados com abordagem qualitativa e quantitativa. Dentre os estudos que abordam 

quantitativos de morte, constatou-se que 15 analisaram as características 

sociodemográficas das vítimas, 2 do agressor e 13 descreveram as mortes. 

Figura 4 - Tipos de estudo de análise de casos de femicídios. 

 
Em relação ao período estudado nos artigos foram identificados que 3 artigos 

reportaram-se às mortes ocorridas na década de 1990, 15 a década de 2000, 1 dentre 

eles analisou o período que abrangia as duas décadas (1990 e 2000) e 1 analisou as 

décadas de 1980, 1990 e 2000. Na Figura 5, evidencia-se essa análise dos períodos 

supracitados. 
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Figura 5 - Períodos estudados pelos artigos publicados entre 2004 e julho de 2014. 

 
As regiões no Brasil para as quais foram identificados estudos foram: Nordeste (8 

estudos); Sudeste (3 estudos); Sul (3 estudos) e Norte (2 estudos). Ressalta-se que 

houveram 4 estudos realizados no Brasil, considerando todas as regiões. A Figura 6, 

apresenta o perfil regional dos estudos considerando sua totalidade. 

Figura 6 – Regiões do Brasil estudadas nos artigos publicados entre 2004 e julho de 2014. 
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Na literatura, viu-se que, alguns artigos, ao invés de apresentarem casos de 

mortes, tiveram como objetivo abordar questões teóricas sobre o assunto. Pasinato 

(2011) teve como objetivo discutir o termo “femicídio”, visando compreender como ele é 

definido na literatura e quais são as implicações políticas de seu uso na análise sobre 

mortes de mulheres na América Latina e no Brasil. No artigo, além de fazer uma revisão 

histórica do termo femicídio, a autora constata que o seu uso é muito recente no Brasil 

e que não dispõe de argumentos suficientes para validá-lo como termo político de 

classificação de mortes de mulheres. Portanto, justifica-se ainda a busca por 

terminologias de domínio público que, mesmo não considerando as razões de gênero, 

atestam mortes de mulheres. 

Outro estudo teórico relevante sobre a temática foi o de Blay (2010), o qual teve 

como objetivo pesquisar os tipos de homicídio que as mulheres são vítimas, 

identificando as faixas etárias de maior incidência, e propondo políticas públicas que 

atenuem o problema das hierarquias de gênero. Além disso, a autora fez uma pesquisa 

histórica sobre os casos de assassinatos de mulheres por seu cônjuge, relatando que, 

no século XIX, os homens assassinavam suas esposas com a justificativa de que “foi 

por amor” ou por “legítima defesa da honra”. Como consequência disso, a autora 

relatou que nos anos 20 e 30 começaram as reivindicações feministas contra os crimes 

cujo objetivo era “por amor” (reivindicações que voltaram a ser discutidas com força 

pelas feministas a partir de 1979). Por fim, a autora destaca que, apesar dos 

assassinatos de mulheres serem mais comuns em ambientes domésticos, eles, 

também, ocorrem no ambiente extradomiciliar, pois a dominação masculina está 

presente em todos os espaços em que as mulheres transitam. 

Uma revisão da literatura foi realizada por Borges (2010), a qual apresentou uma 

reflexão sobre homicídios que ocorrem no âmbito das relações de intimidade, tentando 

estabelecer um termo que venha qualificar o objeto dessas pesquisas. A autora 

constatou que houve um aumento nas taxas de homicídios de mulheres cometidos por 

parceiros íntimos. Além disso, a autora acredita que o termo homicídio conjugal, ou 

crime passional parece delimitar melhor o estudo de homicídios em que os envolvidos 

tinham vínculo de casamento, união estável ou namoro. 
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Essas reflexões atestam que ainda se busca legitimidade para qualificar as mortes 

violentas de mulheres, particularmente, daquelas decorrentes das assimetrias de 

gênero.  

4.2.2 Estudos Focados na Análise de Casos de Mortes 

Como já apresentado na seção de análise bibliométrica, a maioria dos estudos 

estão focados na apresentação de casos de mortes. No Quadro 2, são apresentadas as 

características dos estudos nos quais são citados o número de casos de morte. 

Quadro 2 - Características dos estudos apresentando casos de mortes de mulheres. 

Autor, ano de 

publicação 

Localidade 

da pesquisa 

Período de 

estudo 
Objetivo 

Número de 

vítimas 

José et al., 

2013 
Recife/PE 

março/2009 

a fev./2010 

Descrever o perfil 

epidemiológico de mulheres 

vítimas de homicídios na 

cidade do Recife 

58 casos 

Alves et al., 

2013 
Recife/PE 2004 a 2006 

Analisar os óbitos por causas 

externas e causas mal 

definidas em mulheres em 

idade fértil ocorridos na 

gravidez e no puerpério 

precoce 

196 casos 

Cardoso & 

Faúndes 2006 
Cascavel/PR 1991 a 2000 

Analisar as mortes por causas 

externas no Município de 

Cascavel, em um período 

de dez anos (1991 a 2000) 

37 casos 

Meneghel et 

al., 2013 

Porto 

Alegre/RS 
2006 a 2010 

Narrar histórias de mulheres 

assassinadas em decorrência 

de desigualdades de gênero 

92 casos 

(selecionaram 

6 casos) 

Sá & 

WERLANG 

2007 

Porto 

Alegre/RS 

Julho/1996 

a julho/2004 

Caracterizar o perfil dos 

indivíduos que cometeram 

homicídio, seguido de 

suicídio em Porto 

Alegre num período de oito 

anos 

14 casos 

Gawryszewski 

et al., 2004 
Brasil 2000 

Estudar a morbi-mortalidade 

por causas externas na 

população brasileira, 

estabelecendo comparações 

entre os diferentes perfis, a 

partir das fontes de dados 

oficiais disponíveis para o 

ano 2000 

3.741 casos 
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(Continuação) 

Gawryszewski 

et al., 2004 

Brasil 2000 Estudar a morbi-mortalidade 

por causas externas em 

indivíduos com sessenta anos 

e mais no Brasil, a partir das 

fontes de dados oficiais 

disponíveis para o ano 2000 

NI 

Gawryszewski 

et al., 2005 
São Paulo 2000 

Conhecer as informações 

adicionais acerca da 

mortalidade por homicídios 

provenientes de 

diferentes fontes de dados. 

NI 

Gawryszewski 

et al., 2011 
Brasil 1999 a 2009 

Descrever a magnitude 

e a distribuição da 

mortalidade por homicídios 

nas Américas e analisar suas 

tendências 

NI 

Amaral et al., 

2013 

Rio Branco/ 

Acre 
2002 a 2010 

Comparar a mortalidade 

feminina por 

agressão/homicídio, antes e 

após a implantação 

da lei Maria da Penha, em Rio 

Branco, Acre 

56 casos 

Arnold et al., 

2007 
Recife/PE 2001 e 2002 

Determinar a frequência dos 

óbitos de mulheres em idade 

fértil segundo os quatro 

principais grupos de causas 

básicas de óbito, calcular os 

Anos Potenciais de Vida 

Perdidos (APVP) para 

homicídio, comparando-o 

com as outras causas de morte 

mais frequentes e os 

coeficientes de APVP destas 

quatro causas de óbito 

 

Obs.: neste 

estudo, não 

foram 

estudados o nº 

de morte, 

apenas os 

APVP. 

Campos et al., 

2011 
Petrolina 2004 a 2006 

Descreve as características e 

as circunstâncias dos eventos 

violentos que conduziram a 

homicídios ocorridos 

no Município de Petrolina, 

entre 2004 e 2006 

32 casos 
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(Continuação) 

Oliveira 

Junior 2013 
Pernambuco 1981 a 2010 

Analisar os aspectos 

temporais e padrões espaciais 

dos homicídios nas faixas 

etárias de 20 a 29 e 30 a 59 

anos, segundo sexo, em 

Pernambuco, no período de 

1981 a 2010 

7617 Casos 

Santos et al., 

2007 
Recife/PE 2001 a 2003 

Caracterizar desigualdades 

raciais 

na mortalidade de mulheres 

adultas negras e 

brancas, residentes em Recife, 

entre 2001 e 2003 

*O risco de 

morte de 

negras foi 1,7 

vezes superior 

ao de brancas; 

Meneghel & 

Hirakata 2011 
Brasil 2003 a 2007 

Analisar a mortalidade 

feminina por agressão 

segundo indicadores 

sociodemográficos e de saúde 

20 mil 

Barbosa et al., 

2011 
Recife/PE 1997 a 2006 

Analisar a magnitude e a 

tendência da mortalidade por 

homicídios no Recife-PE no 

período entre 1997 

e 2006. 

NI 

Barata et al., 

2008 
São Paulo 1998 

Identificar os padrões de 

ocorrência dos homicídios 

quanto a características dos 

agressores, das vítimas e das 

circunstâncias que motivaram 

a agressão, segundo estratos 

de condições de vida 

NI 

Lima et al., 

2009 

Região 

Amazônica 

Janeiro a 

junho 2007 

Analisar a violência contra 

mulheres amazônicas, 

apresentada na mídia 

impressa, segundo o tipo e sua 

gravidade, e citação de 

enquadramento do 

agressor na Lei Maria da 

Penha. 

46 casos, 

sendo 20 casos 

com crueldade 

 

Silva et al., 

2011 
Recife/PE 2003 a 2007 

Calcular os anos potenciais de 

vida perdidos por mulheres 

(entre 10 e 49 anos) vítimas 

de homicídio na cidade do 

Recife, no quinquênio 2003-
2007 

280 casos com 

média de 56 ao 

ano 
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(Continuação) 

José Dínio 

Vaz Mendes 

2012 

São Paulo 2010 

Apresentar as principais 

características da mortalidade 

por causas externas em 2010, 

por 

sexo, faixa etária e região do 

Estado, com detalhamento de 

seus principais componentes, 

colaborando assim para o 

planejamento 

regional de saúde. 

645 casos 

*NI – Não Informado. 
Fonte: Elaborado pela autora, S.M.S.L, Porto Alegre, 2014. 

A Região mais estudada foi a região Nordeste do Brasil. Campos et al. (2011) 

estudaram as mortes femininas do ano de 2004 a 2006 na cidade de Petrolina/PE e 

caracterizam da seguinte forma: (i) motivação passional a principal causa da morte, (ii) 

arma de fogo o instrumento mais utilizado, (iii) faixa etária mais atingida de 20 a 29 

anos e (iv) cabeça e tronco são as regiões do corpo mais atingida. Ainda na região 

Nordeste, destacam-se a série de estudos realizados na região do Recife/PE (SANTOS 

et al., 2007; BARBOSA et al., 2011; SILVA et al., 2011; JOSÉ et al., 2013; ALVES et al., 

2013; OLIVEIRA JUNIOR, 2013). Na região Sul e Sudeste, destaca-se o estudo de Sá; 

Werlang (2007), realizado em Porto Alegre, com o objetivo de estudar homens que 

cometem Femicídio e logo após cometem suicídio. Nesse estudo, os autores 

identificaram que o agressor que possui esse tipo de comportamento é, em geral, um 

sujeito com problemas de impulsividade, agressividade, depressão, dependentes de 

álcool e com antecedentes criminais em decorrências de violência contra a família. 

Outros estudos realizados na região Sul e Sudeste (GAWRYSZEWSKI et al., 2005; 

CARDOSO et al., 2006; MENDES, 2012; MENEGHEL et al., 2013). Na região Norte, 

destacam-se os estudos de Lima et al. (2009); Amaral et al. (2013). 

Alguns estudos sobre Femicídios estiveram focados em faixas etárias específicas. 

Gawryszewski et al. (2004) focou nas mortes de mulheres acima de sessenta anos ou 

mais no Brasil. Segundo esse estudo, o coeficiente de mortalidade por homicídio é de 

2,5 por 100 mil mulheres e que a maioria das mortes foi ocasionadas por arma de fogo. 

Cardoso; Faúndes (2006) analisaram em sua pesquisa que a mortalidade por homicídio 

teve, para o período estudado, um aparente aumento nos grupos etários de 35 a 39 e 
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40 a 44 anos e que a maior parte das mortes foi provocada por arma de fogo. Podem 

ser destacados, ainda, os trabalhos de Silva et al. (2011), que calcularam os anos 

potenciais de vida perdidos nas faixas etárias de 10 a 49 anos e Oliveira Junior (2013), 

que analisou os aspectos temporais das mortes nas faixas etárias de 20 a 29 e 30 a 59 

anos. 

Foram encontrados, também, estudos que tratam da relação de Femicídios com 

gravidez. Alves et al. (2013) identificou que, dos 18 óbitos de mulheres grávidas, 13 

foram por homicídio (72,2%). Arnold et al. (2007) comparou em sua pesquisa a causa 

básica de óbitos em mulheres férteis e verificou que o risco das mulheres perderem 

anos potenciais de vida por homicídio foi 2,1 vezes maior do que por câncer de mama e 

2,3 maior do que por infarto do miocárdio. Lima et al. (2009) relatou que, dos diversos 

crimes bárbaros ocorridos na região Amazônica, alguns apresentaram a retirada do feto 

das mulheres que estavam grávidas. 

A relação de raça com femicídios também foi relatada na literatura. Um estudo de 

destaque foi o de Santos et al. (2007), que caracterizou as desigualdades raciais na 

mortalidade de mulheres adultas, negras e brancas, residentes em Recife, entre 2001 e 

2003, e identificou que o risco de mortes em mulheres negras foi de 1,7 vezes superior 

ao de brancas em todas as faixas etárias. 

Ao longo dos estudos supracitados os autores procuraram destacar, 

principalmente, as características sociodemográficas da vítima e da morte. No Quadro 

3, sintetizando as características das vítimas. O Quadro 4, apresenta as características 

das mortes. 

Quadro 3 – Características sociodemográficas das mulheres vitimadas. 

Autor e ano de 

publicação 
Idade Raça/cor 

Anos de 

estudos 
Profissão Estado civil 

José et al., 2013 

Entre 10 e 49 

anos (média 

27 anos) 

Parda 

(75,9%) 
1-7 anos 

Sem 

remuneração 

(53,4%) 

Solteiras 

(86,2%) 

Alves et al., 

2013 

Entre 20 e 29 

(55,6%) 

Negras 

(46,8%) 
4-7 anos 

Estudante 

(15,4%) 
Solteiras 

Meneghel et al., 

2013 
Jovens Negras NI 

Profissionais 

do sexo 
NI 

Sá & 

WERLANG 

2007 

Entre 9 e 52 

anos (média 

32 anos) 

Branca 

(68,7%) 
1-7 anos 

Trabalho não 

especializado 

(56,2%) 

Solteiras 
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(Continuação) 

Amaral et al., 

2013 

Entre 16 e 39 

anos 

(predomínio 

21 e 25 anos  

com 28,6%) 

Branca 

(58,9%) 

1-7 anos 

(39,3%) 

Sem ocupação 

(64,3%) 

Sem 

companheiro 

(64,3%) 

Santos et al., 

2007 

Entre 20 a 29 

anos; 30 a 39 

anos e 50 e 

59 anos 

1,7 de risco 

de morte 

para 

negras; 20 

a 29 anos 

risco é 40 

vezes 

(negras); 

30 a 39 

anos risco 

é 9 vezes 

maior 

(negras) 

NI 
Atividades 

domésticas 

Sem 

companheiro 

(solteira, 

viúva e 

separada); 

Negras 

(62,5%) e 

brancas 

(55,4%) 

Meneghel & 

Hirakata 2011 

20 a 30 anos 

(maior 

incidência) 

Pretas e 

pardas 

(50,7%) 

Baixa 

escolaridade 
NI Solteiras 

Silva et al., 

2011 

Menos de 30 

anos 

(64,2%); 

maioria entre 

20 e 29 

(37,9%) 

Negras 

(88%) 
NI NI 

Solteiras 

(80%) 

Barata et al., 

2008 
NI Negras 

Instrução 

Primária 
NI NI 

 
*NI – Não Informado. 
Fonte: Elaborado pela autora, S.M.S.L, Porto Alegre, 2014. 
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Quadro 4 - Características e informações do evento morte. 

Autor e ano de 

publicação 
Instrumento 

Local 

agressão no 

corpo 

Espaço físico 

da agressão 

Turno do 

dia; dia da 

semana; 

mês; hora e 

Estação 

Autor da 

morte 

José et al., 

2013 

Arma de fogo 

(69%) 
NI NI NI 

Parceiro 

íntimo 

(64,7%) 

Pasinato 2011 NI NI Doméstico NI 
Parceiro 

íntimo 

Sá & 

WERLANG 

2007 

Arma de fogo NI Doméstico 

Manhã; sexta-

feira e 

inverno 

Cônjuges 

(87,5%) 

Amaral et al., 

2013 

Objeto 

contundente 

(75%); 2010 

aumento(arma 

de fogo) 

NI 

Residência da 

vítima 

(44,6%); 

NI NI 

Campos et al., 

2011 

Arma de Fogo 

(59,4%) 

Cabeça e o 

tronco 

(34,5%) 

NI 

Entre 18 às 24 

horas; quarta-

feira (21,9%) 

e novembro 

(15,6%) 

Parceiro 

íntimo 

Fernando José 

Moreira de 

Oliveira Junior 

2013 

Arma de fogo 

(60,5%) 
NI NI 

Dezembro e 

janeiro 
NI 

Meneghel & 

Hirakata 2011 
NI NI 

1/3 no 

domicílio da 

vítima 

NI NI 

Lima et al., 

2009 

Arma de fogo, 

faca, ou 

espancamento 

corporal 

Cabeça, tórax 

e abdômen 
NI NI NI 

Gawryszewskia 

et al., 2005 

Arma de fogo 

(77,8%) 

Cabeça 

(68,9%) 

Residência 

(50,6%) 

Noite e 

madrugada 

(41,1%); entre 

19h e 1h e 

sábado 

NI 

Silva et al., 

2011 
Arma de Fogo NI 

Residência 

(61,8%) 
NI NI 
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(Continuação) 

Barata et al., 

2008 
NI NI 

Domicílio 

(54%) 

18:00 às 

24:00 horas e 

das 0:00 às 

6:00 horas; 

NI 

*NI – Não Informado. 
Fonte: Elaborado pela autora, S.M.S.L, Porto Alegre, 2014. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Femicídio é um problema de Saúde Pública que necessita ser visibilizado e 

discutido pelas instituições de proteção social e pela sociedade. A importância deste 

tema vem se confirmando pelo crescente número de pesquisas publicado em 

periódicos acadêmicos. Esta revisão teve como objetivo identificar publicações sobre o 

tema dos femicídios na literatura acadêmica nacional, no período de 2004 a julho de 

2014, utilizando para isso o método de Revisão Sistemática. 

A busca na literatura retornou 159 artigos, sendo que, a partir da aplicação de 

critérios de inclusão e exclusão, foram mantidos nesta revisão um total de 23 artigos. A 

partir da análise bibliométrica, constatou-se que a região mais estudada é a Nordeste, 

destacando-se a quantidade de estudos encontrados na cidade do Recife/PE. Foi 

verificado, também, a predominância de estudos que apresentam casos de mortes em 

comparação aos estudos que abordam questões teóricas. 

A partir das análises dos artigos, constatou-se que a mortalidade de mulheres 

por Femicídios atinge principalmente as mulheres jovens, negras, com baixa 

escolaridade e ocupantes de empregos que exigem pouca qualificação, indicando as 

situações de precariedade e disparidades socioeconômicas como fatores importantes 

de vulnerabilidade destas. Dentre os diversos casos de Femicídios encontrados, 

destacam-se os perpetrados por parceiro íntimo, geralmente, com motivação passional. 

Em relação as características das mortes pode-se  destacar que na maioria dos casos o 

instrumento mais utilizado foi a arma de fogo, as regiões do corpo mais atingidas foram 

cabeça e  tronco, e o local de ocorrência da morte foi na residência da vítima. 

Em relação às limitações da pesquisa, destaca-se o fato de terem sido revisados 

apenas artigos da literatura brasileira nos últimos 10 anos. É importante ressaltar que 

existem estudos advindos da literatura estrangeira que estudam a realidade brasileira, 
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os quais, no entanto, não foram considerados para esta revisão. Portanto, um trabalho 

futuro relevante seria caracterizar a epidemiologia nacional em relação à Femicídios, 

considerando tanto a literatura brasileira quanto a estrangeira. Outro trabalho futuro 

relevante seria revisar a literatura com focos em grupos específicos, como por exemplo, 

(em mulheres negras, nordestinas, jovens, entre outros). Nesse caso, onde os estudos 

são mais focados, seria interessante que a revisão ocorresse em conjunto com análises 

estatísticas como, por exemplo, a meta análise. Outra pesquisa futura possível de ser 

explorada é o estudo das características do agressor, visto que existem poucos estudos 

com esse foco.  

Por fim, como o termo Femídicio ainda não é totalmente disseminado na literatura, 

acredita-se que trabalhos com foco teórico que visem definir de forma mais consistente 

o termo devam ser mais explorados. Ainda nessa linha, acredita-se que femícidios de 

casos específicos (femícido conjugal, femícidio paterno, entre outros) poderiam ser 

nomeados com expressões específicas para cada caso. 

A partir da presente revisão sistemática, conclui-se que ampliar e contextualizar de 

forma abrangente as situações de mortes de mulheres, poderá contribuir para a 

visibilidade desses eventos e para a adequação de políticas públicas eficazes na 

implementação de medidas preventivas e na proteção de mulheres. 
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